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constituídas em sua maior parte de viúvas, viúvos e semi-órfãos, reto­
maram externamente a vida de antes. Mas o curso das coisas não 
deixa. de seguir o seu rumo. Os jovens já tornavam a pensar na volta 
a São Luís para trabalharem como seringueiros. O filho do cacique 
confessou ao administrador: "Esperem até que meu pai morra, então 
virei aqui para sempre". O próprio Waitó tinha consciência de que 
os velhos tempos haviam acabado: "Quando eu morrer, não haverá 
mais maloca por aqui", dizia ele. Será, portanto, uma questão de 
poucos anos a fusão do resto dos Tupaá com os índios do barracão 
e com os seringueiros de fora, desaparecendo, assim, o último grupo. 
da tribo que, embora ainda, funcione exteriormente,. já não tem 
coesão interna. 

Cabe a pergunta: Poderia o desenvolvimento, nas circunstâncias 
observadas, ter se processado em outro sentido? Da comparação 
com o que se verifica em outras regiões do Brasil e das restantes 
partes da América do Sul tropical se depreende que as tribos do 
tamanho da dos Tuparí e mesmo tribos maiores têm tido, na maioria 
dos casos, destino semelhante em contacto com a civilização. Sem 
exagero pode-se dizer que até hoje o único recurso infalí~l para a 
sobrevivência dessas tribos tem sido a exclusão violenta de quaisquer 
estranhos, quer sejam seringueiros, missionários ou pioneiros do Ser­
viço de Proteção aos lndios. Há determinadas tribos, como, por 
exemplo, os Tenetehára do Brasil Oriental, que, graças a circuns­
tâncias favoráveis, resistiram biologicamente apesar de longo trato 
com os vizinhos brasileiros, conservando ainda, em grau notável, a 
organização social e a religião. Mas até observadores otimistas re­
conhecem que o progressivo desbravamento econôm'.co do país levará 
ao extermínio as sociedades indígenas e as suas culturas. Do tama­
nho da tribo, de sua capacidade biológica de resistência, da moda­
lidade d~ contacto e de umas tantas casualidades dependerá a extin­
ção do grupo pelas novas doenças antes de perder a sua cultura 
tradicional ou o êxito de um número mais ou menos considerável de 
sobreviventes no sentido de se integrarem social e culturalmente na 
população do interior brasileiro. 
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O MOVIMENTO MESSIÂNICO DOS CANELAS: 

UMA INTRODUÇÃO 

WILLIAM H. CROCKER ( *) 

Entre os índios Ramkókamekra-Canelas, do grupo jê, no Esta­
do do Maranhão, surgiu, em fevereiro de 1963, uma profetisa cha­
mada Kee-khwei, que predisse a queda dos civilizados - estes se­
riam banidos para as florestas e iriam caçar animais com arcos e 
flechas, enquanto os índios passariam a viver nas cidades, dirigindo 
os caminhões e pilotando os aviões. Kee-khwei recebeu essas reve­
lações de Aukhé, o grande herói cultural, através da "criança" que 
trazia em seu ventre. Aukhé realizaria essa transformação por estar 
zangado pelo tratamento que o civilizado dispensava ao índio. Já 
que fora o próprio Aukhé que no princípio dera o arco e a flecha 
ao índio, e a espingarda ao civilizado, com a condição de o civili­
zado cuidar do índio, era natural que se esperasse a intervenção de 
Aukhé para retificar qualquer contravenção a esse contrato mítico. 
Por volta de 1963, desiludidos da ajuda dos civilizados e já quase 
sem fé nos modos de vida dos antepassados, os Canelas criaram uma 
seqüência ao mito de Aukhé para exprimir seu grande desejo de 
transformação do mundo: eles passariam a usar o equipamento dos 
civilizados e abandonariam inteiramente a sua maneira aborígine de 
viver. 

Em fevereiro, a "criança" deu a Kee-khwêi e à família dela 
diversos sinais ou provas de poder sobrenatural, e a boa notícia foi 
anunciada ao conselho da aldeia e transmitida por mensageiros às 

(•) William H. C.ocu., "The Canela Messianic Movement : An lntroduction", Ata.r 
do Simpósio sobre a Biota Amdnlca, Y . 2 (Antropoloaia), 1967, Rio de Janeiro, p. 
69-83. Tradução de Maria Cbristina Serra Teixeira. Reproduzido com autorização do autor. 

515 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



outras duas aldeias dos Ramkókamekra-Canelas. Dez dias depois, a 
profetisa entrou na antiga aldeia do Ponto, à frente de uma procissão 
triunfal, protegida do sol por folhas de palmeira e refrescada com 
água, trazida, em cabaças, por pessoas de seu séqüito. A esperança 
em suas profecias congregara as três f acções da tribo pela primeira 
vez em muitos anos e fê-las encarar o futuro com otimismo. 

Kee-khwei predisse que a grande transformação se daria no 
dia do nascimento da criança, e que até aquele momento os índios 
deveriam dançar à maneira dos Canelas nos dias de semana e como 
os civilizados nos fins de semana, para alegrar a criança (a irmã de 
Aukhé) e o próprio Aukhé. Quanto mais oferendas uma pessoa desse 
e quanto mais dançasse, maiores as riquezas que receberia na vida 
nova. As que não cooperavam no culto da dança, ou que não davam 
presentes e dinheiro a Kee-khwei, eram punidas muito severamente 
por um grupo predileto de jovens seguidores que cumpriam os desejos 
da profetisa como ordens divinas de Aukhé. O roubo de gado, para 
fornecer carne para o mo.vimento de culto, provocou represálias dos 
civilizados, mas, segundo Kee-khwei, Aukhé se considerava dono 
de todo o gado desde o começo, de maneira que os Canelas podiam, 
sem receio, tomar para si e comer o que de direito lhes pertencia. 
Ela predisse também que, se os civilizados tratassem de atacar a 
aldeia, apareceriam lagos nas savanas para opor-se a seu avanço, 
incêndios iriam consumi-los e suas balas seriam desviadas pelos po­
deres de Aukhé. Porém, quando o ataque finalmente ocorreu, no 
princípio de julho, diversas balas atingiram o alvo, e a realidade dos 
parentes mortos, estirados no chão, fez com que os Canelas não tar­
dassem a compreender que o movimento fora uma decepção e 
a considerar a Kee-khwei como mentirosa. 

• 
• • 

A história começou numa das manhãs quentes de fevereiro. 
Kee-khwei estava só em sua roça, desenterrando raízes de mandioca 
brava para o sustento de sua família, quando percebeu que seu feto 
de seis meses lhe enviava mensagens, batendo no interior de seu 
ventre. A "criança" comunicava que o sol estava muito quente e 
que estava cansada, querendo ir para casa imediatamente. "Disse" 
que seu pai tinha acabado de matar um pequeno tatu e uma cutia 
e que sua mãe devia voltar depressa ao rancho da roça, a fim de 
providenciar água fervente para receber devidamente o caçador e 
sua presa. 
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Foi quando seu marido retornou da caça, exatamente com um 
·pequeno tatu e uma cutia, que Kee-khwei começou a pensar muito 
nas mensagens da criança. Não contou imediatamente áo marido 

, ' Preu, o fato notavel que lhe ocorrera. Mais tarde, ele tentou ter 
relação sexual com ela, e quando a criança indicou que não queria 
tais atenções, Kee-khwei empurrou seu marido e falou-lhe da sur­
preendente predição e da natureza do feto. Preu ficou duvidando até 
que Kee-khwei lhe apertou as mãos sobre seu ventre. Os movimentos 
convenceram Preu, um rapagão simples, com pouco mais de trinta 
anos de idade. Kee-khwei, mulher alta, enérgica, e de admirável 
beleza "clássica", de quarenta e poucos anos, era sem dúvida alguma 
a pessoa dominante do casal. 

Kee-khwei e Preu voltaram para sua comunidade, Aldeia Velha, 
antes do crepúsculo e, pouco após cair a noite foram ao campo 

, ' atras de sua casa para "ver" a criança. Sob a luz da lua cheia, a 
criança saiu e apareceu diante deles como uma menina Canela de 
onze anos de idade, vestida com o traje comum, um pano enrolado 
no corpo, da cintura até os joelhos, e com o cabelo bem penteado. A 
aparição tinha bela aparência, o cabelo liso, e era realmente bonita 
de se ver. 

A aparição declarou ser a irmã de Aukhé, e que, quando ela 
nascesse, ele iria aparecer e mudar muitas coisas. Ao amanhecer, 
todos os Canelas teriam novas casas cobertas com telhas estariam . ' 
~o.r~ndo em ~idades .e teriam fortunas incontáveis, ao passo que os 
c1v1hzados senam obrigados a viver no mato e caçar animais. 

Kee-khwei perguntou à aparição quando ela nasceria, rogando­
lhe que viesse logo, a fim de aliviar seu sofrimento e sua pobreza. A 
aparição respondeu que nasceria na noite do dia 15 de maio próxi­
mo. e que não seria amamentada pela mãe, mas que iria chupar la­
ran1as e beber somente garapa. Ao amanhecer, ela já seria menina 
crescida e os Canelas estariam ricos. 

A aparição retornou ao ventre e recomendou à mãe que fosse 
à casa de sua "tia" e de seu "tio" (Ketti) contar-lhes a novidade 
para todos ficarem. sabendo. Na manhã seguinte, o tio, o velh~ 
Kaukhré, narrou a história aos conselheiros, no pátio, e Preu foi 
convocado para servir de testemunha. A boa nova foi aceita com 
grande alegria e enviaram-se mensageiros às outras três comunidades 
Ramkókamekra-Canelas - ao Campestre, ao Baixão Preto e à al­
deia do Ponto, quase abandonada. 

Kee-khwei escolheu para a criança o nome de Kraa-khwei (meni­
na estéril) . Isto porque ela não tinha concebido por muito tempo. Diz­
se que Kraa-khwei apareceu em Aldeia Velha sob a forma de cobra, 
fazendo seu pequeno irmão Canela, Paacet, fugir para o alto de uma 
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árvore puxá. Kee-khwei disse a Paacet que não tivesse medo da 
cobra, pois que era de fato sua irmã e não lhe f~ria mal. 

Daí a poucos dias, Kraa-khwei deu permissao para roubar e ma­
tar o gado dos civilizados. Afinal de contas, Aukhé era o dono de 
tod9 o gado; então, por que o seu povo não haveria de comer carne 
de gado quando tivesse fome? 

De a.corda com algumas versões, nada mais de notável aconte­
ceu em Aldeia Velha, salvo que Kraã-khwei anunciou não querer a 
tribo dividida em facções e que desejava nascer na aldeia do Ponto; 
assim em três dias, os Canelas de Aldeia Velha estavam de mu­
danç~, com tudo o que possuíam, para a aldeia de Campestre (fun­
dada em 1961 ) . Lá ficaram duas ou três noites e pegaram e come­
ram quatro cabeças de gado, por ordem de Kee-khwei, que disse tê-la 
recebido de sua filha, Kraa-khwei. Foi aí também que Kee-khwei 
mandou pela primeira vez os Canelas praticarem certos atos de com­
portamento sexual não conformes às suas tradições. Parece que ela 
consolidou o seu poder em bem pouco tempo. 

Na viagem da área de Campestre à aldeia de Baixão Preto, os 
índios deixaram Kee-khwei montar em seus cavalos. mulas e jumen­
tos, e fizeram-lhe sombra com grandes folhas de palmeiras. Ou~r~s, 
para agradá-la, trouxeram-lhe água e frutas do campo. Em Baixao 
Preto, alguns jovens pediram permissão, uma vez .mais, pa~a ro~bar 
gado dos civilizados, e quando o chefe da aldeia se opos a isso, 
Kee-khwei teria dito : "Vocês podem pegar mais gado sem medo 
algum, pois a 'mãe' já está entre nós e assim ninguém precisa temer 
nada - nenhum perigo - nada". 

No caminho do Baixão Preto ao Ponto, Kee-khwei foi carrega­
da por Canelas de todas as idades. homens e mulheres, jovens e 
velhos. No meio da viagem, pararam para ela descansar e para 
que sua amiga cerimonial lhe desse um banho. Aos homens que 
iriam realizar uma corrida de toras entre as duas aldeias mandou 
ordem para esperarem até que ela se acomodasse na praça antes de 
sua chegada. Estava sentada numa cadeira, com uma esteira no 
chão para seus pés, e coberta de enfeites, quando afinal os dois 
grupos de corredores chegaram à praça, carregando suas toras. 

Depois que toda a tribo havia chegado à aldeia do Ponto e 
reconstruído suas casas, logo s~ tomou visível a forma que o movi-. 
mento de culto iria tomar. Durante a procissão triunfal de aldeia 
a aldeia, Kee-khwei já recrutara determinados jovens, homens e mu­
lheres, para seu grupo de 40 a 50 leais seguidores. Kee-khwei esco­
lheu pessoas jovens, de alto status, conservadoras, geralmente de boa 
conduta, para integrarem seu prestigioso grupo. Ao que parece, 
estes jovens executaram a maioria das ordens de Kee-khwei, ou 
possivelmente todas, ainda que as achassem desagradáveis ou extre-
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mamente embaraçosas. Todos estes seguidores, geralmente, mora­
vam e dormiam juntos, num grupo de casas mantidas pela própria 
Kee-khwei. Ela lhes dava roupa e comida muito acima das possi­
bilidades do resto da comunidade. 

Durante os primeiros dias no Ponto, as profecias de Kee-khwei 
foram repetidas e elaboradas. Em 15 de maio, nasceria Krãa-khwei 
e Aukhé transformaria o mundo, corrigindo as injustiças vigentes. 
Contudo, este acontecimento se daria sob a condição de até então 
manteram felizes a Kraa e Aukhé, e Krãa queria ver todos os Ca­
nelas dançando sem parar. O que mais dançasse seria o mais rico 
quando o grande dia chegasse, e o que vendesse todos os seus bens 
terrenos a fim de conseguir materiais para valorizar o culto da dança 
viria a ser, também, muito rico. Um presente de 20 cruzeiros 
para Kee-khwei teria o valor de 20 contos (20.000 cruzeiros). 
E assim, muitos cavalos, espingardas e até mesmo colheitas 
foram vendidos para comprar toda espécie de roupa dos 
civilizados, desde sapatos até chapéus, de cuecas a sobretudos e 
desde vestidos até j6ias e cosméticos para o rosto. Naturamente, os 
seguidores recebiam essas coisas diretamente de Kee-khwei por seus 
serviços e por sua lealdade, mas todos os demais Canelas eram 
igualmente encorajados a obter e usar esses símbolos do futuro. 
Alguns até usavam pulseiras de folhas de palmeira, que se trans­
formariam em relógios. Assim, os Ramk6kamekra-Canelas, que na 
primavera de 1963 desfrutavam as suas melhores condições econô­
micas desde 1947 (seu primeiro ano de potencial excedente da co­
lheita) , empobreceram bastante em quatro meses. Quando os civi­
lizados atacaram, os Canelas possuíam certamente menos de seis 
espingardas para se defender. 

Nas segundas, terças, quartas e quintas-feiras, os Canelas dan­
çavam no pátio as suas danças tradicionais. A diferença principal 
era que agora tinham de dançar e continuar \lançando por muito 
tempo, ou então eram castigados. Deviam, também, cantar 
bem alto ou enfrentar as conseqüências. Uma das punições era amar­
rar o réu e mantê-lo sentado, dura~te horas, no topo de um tronoo de 
buriti levantado, e cheio de pedras fragosas. Outra era fazer passar 
uma fila de mulheres diante dos réus masculinos amarrados, cada 
uma das quais lhes arrancava alguns tufos de pêlo púbico. Numa 
ocasião pelo menos, os piores cantores masculinos foram deitados de 
costas, num lado do pátio, para uso sexual exaustivo das boas can­
toras, ao passo que no outro lado do pátio ocorria o inverso. Foi 
difícil saber se esses castigos se aplicaram uma vez só ou se eram 
usados ocasionalmente ou com regularidade, mas ao que tudo indica 
eram ocasionais. Não há dúvida de que a maioria dos Canelas, ou 
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por convicção ou por medo, foram levados a cooperar intensamente 
nos objetivos e nas atividades do movimento de culto. 

Às sextas-feiras, aos sábados e domingos, os Canelas dançavam 
à maneira dos civilizados, aos pare-s, ao som da música de acordeão 
surpreendentemente boa do jovem Kaahi (de uns 20 anos). Às 
vezes, os casados só podiam dançar com o seu par e os solteiros eram 
segregados, ao passo que em outras ocasiões a dança era misturada. 
Entretanto, a disciplina nos fins de semana era mais rigorosa do que 
nos outros quatro dias. Os transgressores eram levados para um 
recinto vizinho ao local da dança e amarrados sem roupa. Por 
vezes, eram obrigados a ficar sexualmente à disposição de quantos 
ali chegassem. Em grande parte, eram os seguidores masculinos que 
aplicavam essas upunições" aos "réus" do sexo feminino. 

A atitude dos Canelas diante do sexo, que tradicionalmente fora 
uma expressão de divertimento e de contentamento mútuo, ligou-se, 
no culto, a proibições e a desrespeito a Krãa khwei. As relações 
sexuais privadas eram completamente proibidas nos fins de semana e 
permitidas somente fora da aldeia e nos quatro dias restantes. 

.E surpreendente o número de homens acima de 50 e 60 anos 
que participavam muito ativamente desse culto de dança. A pressão 
para adaptar-se era, para eles, consideravelmente menor, e eles 
dançavam menos freqüentemente do que os de 40 anos ou menos. 
Parece que só três indivíduos manifestavam abertamente a sua dis­
sensão. O principal era o velho Kaapel-tilc, líder dos noviços no 
tempo de Nimuendajú (1) e chefe da comunidade de Baixão Preto. 
Mii-khlo, tradicionalista respeitado e bom curador, chegou a falar, 
no pátio, contra o movimento. Ko-?gannãl, poderoso .curador, se 
pronunciava apenas em conversa particular. Todavia, deixavam-se 
esses três em paz, devido à sua idade e ao seu poder. Todos os 
líderes políticos, exceto o mencionado Kaapel-tik, participavam ca­
balmente do culto de dança, da venda de seus bens e da obediência 
a Kee-khwei. 

E assim o movimento de culto .prosseguia, apoiado em promes­
sas, punições e vida despreocupada durante março e abril. Porém, 
em 13 de maio ocorreu uma "tragédia" que teria desconcertado in­
teiramente os planos de uma pessoa menos imaginativa que Kee-khwei. 
Nessa data, dois dias antes daquela prevista, sua ''menina", Krãa­
khwei, nasceu morta - e era de sexo masculino. Além disso, a 
própria Kee-khwei quase morreu, porque a placenta custou a apa­
recer. O jovem Kaapel-ti1c, um de seus auxiliares, rezou durante 
horas a0 lado de Kee-khwei, bastante enfraquecida, e das ajudantes 

(1) C., NIMUENDAJÚ, The Eastern Timbira, Ed. R. Lowie, Univers. California Publ. 
Amer. Archaeol. and Ethnol., 41 :182, 1946. 
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femininas, que faziam todos os esforços até que afinal a placenta foi 
removida. Nessa ocasião, o jovem Kaapel-ti1c, Comandante da jo­
vem Classe de Idade Ocidental, obteve uma as·cendência que ele 
continuou a explorar. 

Seguiu-se muito desapontamento e muita confusão. O amigo 
cerimonial de Kraã-khwei, o velho Lãfilãk, fez um pequeno ataúde 
de madeira (segundo a tradição dos civilizados) e o cadáver foi 
sepultado atrás da casa de Kee-khw'éi (o que não era tradicional), 
fora da aldeia, mas, segundo Kee-khwei, o próprio Aukhé interveio, 
pedindo que o caixão fosse colocado bem perto do caminho radjal 
que conduzia à praça. Foi erguida, assim, uma casinha de barro 
reforçada com estacas (não tradicional) no local escolliido por or­
dem "divina", e o movimento de culto tomou o rumo do catolicismo 
popular de Kaapel-tik. 

Após a construção do túmulo, possivelmente de três .por quatro, 
por cinco pés de altura, de acordo com diversos relatos, a maioria 
dos membros da tribo o . visitava pouco antes do nascer do sol, 
para rezar, e Kaapel entoava cantos católicos populares. Em seguida, 
passavam em fila pela casa de Kee-khwei, e cada um lhe beijava o 
ventre (ainda o locus de Krãa-khwei e Aukhé) e recebia uma bênção. 
Kee-khwei explicou que o cadáver não era senão a imagem de 
Krãã-khwei e que o seu ser real havia voltado para o ventre, após 
uma rápida visita à morada de Aukhé, no céu. Kee-khwei afirmava 
que, quando os Canelas dançavam em casa dela, Krãa e Aukhé apa­
reciam e caminhavam ao redor do recinto de dança, munidos de 
lamparinas de querosene e alegrando-se com o que viam. Depois de 
estarem bem satisfeitos, após alguns meses, Aukhé viria, como fora 
predito, para transformar o mundo. A "morte" do feto foi atribuída ao 
feitiço de um visitante Apányekra-Canela, cujas pretensões sexuais 
haviam sido recusadas por Kee-khwei algum tempo antes. Foram 
necessárias longas explicações, e finalmente o movimento de culto 
sobreviveu ao desastre do natimorto de sexo masculino, mas nele se 
haviam introduzido novos elementos. 

Inteiramente de acordo com a mudança para o catolicismo po­
pular, Kee-khwei repudiou a Preu, alegando que Krãã-khwei não 
gostava dele. A seguir, mandou chamar Gappreeprek, de 16 anos 
de idade, que estudava .no convento de Barra do Corda. Com este 
filho do mais poderoso chefe político, Kheeee, como o seu novo 
marido, ela tinha bem assegurado o retomo ao poder. 

Nem sempre é possível distinguir entre as versões que se referem 
às atividades de culto anteriores ao parto do natimorto e as relativas 
à fase posterior. Há, no entanto, provas bastante seguras de que o 
movimento se tornou mais severo e mais dominado pelo jovem 
Kaapel-tik, o "polícia" principal durante os meses de . maio e junho. 
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Bebeu-se mais cachaça nas danças, que duravam a noite inteira, os 
desafios aos visitantes e civilizados se tornaram mais abertos, o 
roubo de gado aumentou e aumentaram também as punições por 
desobediência. Além da introdução de rezas e cantos diários, parece 
ter havido novo incremento na ruptura, através de "incesto", de todas 
as relações de parentesco secundárias ( -gahhiik) . Havia o:asiões em 
que Kee-khwei mandava que tivessem relações sexuais uns com os 
outros todos os seus seguidores que não fossem parentes primários 
( -mpéi). Como punições, pelo menos numa ocasião, até coirmãos 
primários e um genro e sogra receberam ordem de ter trato sexual. 
Entretanto, através de interrogatório cuidadoso ficou claro que ja­
mais ocorreu intercâmbio sexual completo entre parentes próximos. 
Kee-khwei afirmava que Krãã-khwei queria que assim fosse. E há 
indícios de que Kee-khwei acreditava que, eliminando os parentes 
secundários e os primários mais distantes, os Canelas se tornariam 
mais semelhantes aos civilizados, os quais tinham um número muito 
menor de parentes do que eles. 

Agentes do Serviço de Proteção aos lndios relatam que durante 
esse período os Canelas estavam animados e confiantes em si mes­
mos. O chefe de polfcia do Ponto, Kheece, contou a um dos agentes 
que dentro em pouco os Canelas teriam em seu poder as cidades. 
Outro agente relata que Kee-khwei foi entronizada como uma rainha 
e que era difícil passar por todos os seus guardas até chegar à sua 
presença, porque era necessário obter permissão em cada ponto do 
escalão. O peão de gado do posto do Serviço de Proteção aos lndios 
do Ponto logrou desobedecer a Kee-khwei numa dessas visitas, e 
foi logo amarrado e despido, ficando apenas de cuecas, que lhe 
deixaram porque ele protestava aos berros. A um filho do chefe 
de Leandro, .comunidade vizinha, mandaram levantar uma tora de 
corridas e correr com ela, e como ele não tivesse força para cumprir 
a ordem, os seguidores começaram a despi-lo também. Conseguiu, 
porém, escapar, pagando uma soma considerável de dinheiro e dei­
xando o local de seu embaraço com grande rapidez. Pelo menos 
numa ocasião, civilizados que seguiam as pistas de seu gado roubado 
foram impedidos, por confrontos diretos com grupos de Canelas 
armados, de encontrar os restos que procuravam-. O episódio que 
mais agravou a situação do Serviço de Proteção ao lndio foi quando 
três Canelas armados, e com palavras hostis, se postaram no caminho 
e impediram o próprio agente do Posto do Ponto de chegar ao local 
dos restos do gado roubado, que se havia abatido. 

Tanto os sertanejos como o pessoal do Serviço estavam bem 
cientes de que algo incomum e incontrolável estava ocorrendo entre 
os Canelas. Lá pelo mês de julho, umas 40 ou 50 cabeças de gado 
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haviam sido roubadas, número muito além da média de uns seis por 
ano, a que geralmente não se dava atenção. Como .isto era uma perda 
considerável para esses pequenos proprietários de gado, e como esses 
fazendeiros cobiçavam há muito tempo para a lavoura as florestas 
de galeria dos Canelas, não é de surpreender que sem demora se 
organizasse uma represália. Muitos dos Canelas foram avisados do 
ataque iminente por amigos particulares entre os pequenos moradores 
da terra, porém estas advertências tiveram pouco efeito sobre as pes­
soas centrais do movimento. Afinal dé contas, Krãã-khwei, a "mãe" 
deles, não havia proclamado que Aukhé impediria qualquer ataque 
e protegeria a vida de todos os Canelas? :E: interessante notar que, 
embora alguns Canelas tivessem contado a determinados civilizados 
o que estava para acontecer no futuro próximo (a transformação), 
os papéis de Kee-khwei, Krãã-khwei e de Aukhé foram mantidos em 
segredo com muito êxito. 

No domingo, 7 de julho, um pequeno grupo de sertanejos in­
vadiu a Aldeia Velha, queimando várias casas. Na segunda e na 
terça-feira houve mais algumas escaramuças, mas, apesar de ser 
morto um Canela e outros ficarem feridos, Kee-khwei ainda predizia 
proteção, vitória e a transformação do mundo. Foi somente na 
na quinta-feira, quando mais três Canelas haviam sido mortos num 
grande ataque, que algumas mulheres começaram a falar contra 
Kee-khwei e seu "filho". Kee-khwei afirmou que as maldições destas 
mulheres levaram Aukhé e Krãa-khwei a abandonar os Canelas. 

Na sexta-feira, uma equipe corajosa do Serviço de Proteção 
aos fndios e o prefeito de Barra do Corda chegaram aos Canelas, 
num jipe, após longa conversa com os agressores, que bloqueavam 
a única via de acesso. O pessoal do Serviço teve que mandar os 
Canelas saírem de suas terras para sua própria segurança, e na 
terça-feira, dia 16, eles foram transferidos para a reserva federal 
dos Guajajara, no Posto Sardinha. O autor deste trabalho e sua 
mulher chegaram a Sardinha na segunda-feira seguinte e encontraram 
os Canelas vivendo numa floresta, onde haviam apenas cortado os 
arbustos para o local de moradia de cada família. Essas clareiras 
f armavam um círculo, e uma área aberta já havia sido preparada no 
centro para uma praça. 

O movimento de culto havia morrido; Kee-khwei foi considera­
da uma mentirosa, e o movimento, uma decepção. Ela foi parcial­
mente excluída da vida comunitária, porém não sofreu ofensa física. 
O velho Kaapel-tik assumiu a chefia da tribo e os membros do Con­
selho falavam energicamente contra o movimento nas reuniões no­
turnas. Kee-khwei, no entanto, continuou com suas predições, mas 
pou:os lhe davam ouvido. 
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Os relatos do movimento messiânico dos Canelas variavam muito 
de um informante para outro. Essas versões diferentes e grande 
número · de episódios fascinantes foram omitidos aqui por falta de 
espaço. Pela mesma razão, a análise deverá ser breve e superficial. 

Traço notável da existência dos Ramkókamekra-Canelas tem 
sido seu conservadorismo característico. Pacificados em 1815, pa­
rece que eles desenvolveram um modo viável e flexível de coexis­
tência com os moradores do sertão vizinho, durante o século XIX ( 2 ). 

Por volta de 191 O, este equilíbrio fora parcialmente abalado devido 
à instabilidade econômica, mas em 1945, aproximadamente, as se­
mentes para uma mudança realmente significativa já haviam sido 
plantadas sob a forma de educação escolar, supervisão e controle do 
Serviço de Proteção aos lndios(3). Em 1957, os Canelas ainda 
acreditavam ser um povo "melhor" do que os de fora e se manti­
nham muito fiéis, ou pelo menos assim o declaravam, à maioria das 
práticas dos antepassados, mas o exercício de quase toda forma de 
autoridade estava bastante enfraquecido. Como resultado, havia 
uma série de mudanças significativas em andamento, mas poucas 
destas haviam chegado ao ponto de constituírem mudança estrutural 
total de natureza qualitativa ( 4 ) • Por volta de 1960, os Rarnkóka­
mekra-Canelas podiam manifestar, em suas reuniões do conselho, a 
convicção de que seus descendentes conservariam muito pouco das 
tradições de seus antepassados. Houve até ocasiões em que era 
evidente que certos indivíduos consideravam o modo de vida dos 
civilizados melhor do que o seu. Tal foi manifestamente o caso em 
1964, quando Télkhwei, a líder feminina informal, queria, com toda 
a seriedade, mandar seu filho à capital do Estado, São Luís, para 
que fosse inteiramente educado por civilizados. Em 1958, isto não 
se poderia ter imaginado, embora houvesse opinião muito favorável 
às estadas temporárias. 

Com toda certeza, um dos fatores antecedentes que contribuí­
ram de forma realmente significativa, possivelmente um fator neces­
sá~io. para o movimento messiânico dos Canelas, deve ter sido esta 
mudança na imagem q.ue faziam da natureza e das vantagens do modo 

(2) W. CROCKER, Conservatism among the Canela: an Analysis of Contributing 
Factors", in Actas y Memorias (xxxv Congresso Internacional de Americanistas México ' . 
1962), v. 3:342, 1964. 

(3) W. CROCKER, "Os índios Canelas de hoje; nota prévia", in Boi. Mus.Paraense Emílio 
Goeldi, n. s., A11tropologia, 2:4, 1958. 

(4) W. CROCKER, "The Canela Since Nimuendajú: a Preliminary Report on Cultu-
ral Chaniie", Anthropol. Quart., 34:83, 1961. 

524 

de vida dos civilizados. Afinal de contas, Aukhé ia transformar os 
Canelas em civilizados; os antepassados haviam caído em descrédito. 

A visão dos Canelas do papel do Serviço de Proteção aos índios 
é um dos aspectos desta mudança de imagem. Embora muitos dos 
civilizados, ou a maioria deles, fossem considerados muito maus, 
pelo menos o Serviço de Proteção aos lndios, na década de 40 e no 
início da de 50, executava os encargos de que Aukhé incumbira os 
civilizados ao dar a estes a espingarda e aos índios o arco e a flecha. 
Mas por volta de 1957 1cessara quase a ajuda do Serviço e em 1958 
morreu o Marechal Rondon, o grande pai, fundador e chefe do Ser­
viço. Em 1958 e 1959, os Canelas tinham muitas razões válidas 
para sentir. que haviam perdido sua posição privilegiada de protegi­
dos do Serviço. Certamente, o civilizado não merecia mais a espingarda. 

. Uma análi~e ~e. fatores antecedentes contribuintes para qualquer 
movimento rev1tahshco deve, quase que necessariamente, focalizar 
aspectos de deficiência econômica como fonte de descontentamento 
e falta de confiança. Sem dúvida alguma, a economia dos Canelas 
era deficiente e o vinha sendo durante vários anos. É interessante, 
todavia, que o movimento ocorreu exatamente quando a economia 
estava melhorando de modo bastante apreciável. O jovem Kaapel-t'ik 
estabelecera uma relação de crédito viável com unf fazendeiro da 
vizinhança, de maneira que os Canelas recebiam mercadorias e carne 
em troca de trabalho. Talvez uma pequena melhora econômica possa 
suscitar desejos de se ter muito mais ainda, o que é possível conseguir 
apenas pelo que se poderia chamar "fantasia cultural". 

É provável que algumas sociedades desenvolvàm, mais facilmente 
do que outros sistemas socioculturais, uma fé em sistemas de crença 
bas·eados em promessa para o futuro. Se este é o caso, cumpre esta­
belecer, a título de hipótese, os traços da personalidade cultural que 
poderiam ser fatores contribuintes para o desenvolvimento de tal 
"promessa para o futuro". Embora o espaço não nos permita apresen­
tar dados interculturais ou fatos que expliquem o caso dos Canelas, 
levantamos várias hipóteses especificamente para este grupo, a saber: 
a existência de (a) crenças tradicionais em transformações mágicas, 
corno precedentes; (b) uma orientação no sentido da crença de que 
a vida deve ser "boa" e de que, se não o é, a existência presente está 
errada ~.é inaceitável; (c) a opinião de que a vida deve ser grandiosa 
e magn1f1cente e de que, se não o é, a existência presente está errada 
e é inaseitável; ( d) um padrão de comportamento segundo o qual, 
se algo e recusado a uma pessoa e se esta continua pedindo com insis­
tência o objeto que deseja, afinal o obterá. É claro que se poderia 
apresentar ainda uma série de outras hipóteses. 

Com referência ao próprio movimento, este pode ser mais fa­
cilmente compreendido como tentativa dos Canelas de abandonar 
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sua vida tradicional e tornar-se civilizados, embora houvesse alguns 
elementos de milenarismo na medida em que as condições previstas 
para após a transformação variavam entre o desempenho dos papéis 
reais do civilizado e uma vida idealizada, de "terra-prometida". Há 
muitos exemplos desta orientação para se tomarem civilizados; na 
aldeia do Ponto, dançavam nos fins de semana à maneira dos civili­
zados. Imitou-se o padrão regional do "homem grande" e de seu 
grupo de seguidores. Toda essa pompa e o uso de símbolos para a 
distinção de graus não correspondiam, absolutamente, aos costumes 
dos Canelas. Dava-se importância às rezas e aos cantos do catoli­
cismo popular. A conversão do sexo, de prazer em punição, pode 
ter sido, em parte, expressão aculturativa feminina de um crescente 
ressentimento contra padrões sexuais outrora apreciados ( 5 ), mas 
afigura-se ,como recurso engenhoso para desacreditar as formas de 
comportamento aborígines mais especificamente condenadas pelos 
civilizados. A redução do número de parentes por meio do incesto 
foi, evidentemente, um passo em direção ao civilizado, e os ultrajes 
sexuais, deliberados e impostos, que envolviam parentes por afinidade 
sujeitos a evitação total e coirmãos germanos, eram tão embaraçosos 
e inconcebíveis segundo os padrões aborígines que parece devam ser 
interpretados como tentativa inconsciente de destruir a própria es­
trutura de parentesco aborígine. Este aspecto da exigência de um 
compromisso absoluto com o movimento de culto equivalia à ruptura 
definitiva com o passado cultural (6). 

Não há dúvida de que as histórias pessoais de Kee-khwei e do 
jovem Kaapel-tlk condizem com essa interpretação. Kee-khwei era 
alta, simpática, autoritária e prestigiosa - tudo, menos marginal. 
Tivera uma série de casos amorosos com civilizados, desde a ado­
lescência, e falava o português melhor do que a maioria das mulheres. 
Kaapel-tik, além de ser um líder natural e de ter nascido numa li­
nhagem de chefes, havia aproveitado melhor do que qualquer outro 
Canela a educação escolar do Serviço de Proteção aos lndios, na 
década de 40. Como adolescente, trabalhou nove meses em São Luís. 
e aprendeu a ler e a escrever bastante bem. Em suas numerosas 
viagens ao Rio de Janeiro e a Brasília, ficou sabendo muita coisa das 
práticas religiosas do sertão, e ele acredita que o santo que leva 
consigo (uma estampa) lhe salvou a vida muitas vezes. 

(5) W ., CROCKER, " Extramarital Sexual Practices of tbe Ramlcokamekra-Canela 
Indians: an Analysis of Socio-cultural Factors", in Beitrage z;ur Volurkunde Südam1rika.r. 
Festgabe fUr Herbert Baldus zum 65. Geburtstag, Ed. H . Becher, Võikerkundliche Abband­
lungen. v. 1 :33, N iederslichsisches Landesmuseum, Abteilung fUf Võlkerkunde, H~nover, 

1964. 
(6) A. H., TOBIASSEN, MS, The Messianic Movermnt of tM Canela lndian.r, p. 19. 
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No tocante a alguns trabalhos sobre movimentos de revitali­
zação, pode-se dizer que o esquema dos estágios de Wallace foi 
seguido de perto no movimento dos Canelas, mas, naturalmente, não 
se alcançaram os estágios da "rotinização'' e do "novo estado está­
vel" (7 ) porque as predições de Kee-khwei sobre o desfecho da ine­
vitável situação de conflito com os sertanejos não estavam certas. 
Nos termos de Goodenough, o movimento dos Canelas foi "importa­
dor" de orientação porque " . . . os meios tradicionais para os auto· 
o?jetivos eram ainda em grande parte acessíveis, mas haviam per­
dido o seu valor ... " (8); René Ribeiro poderia incluir o movi­
mento dos Canelas em sua "classificação operacional", apenas mo­
dificando ligeiramente sua categoria "l.b", As Santidades (9) . 

Não admira que o movimento de culto dos Canelas estivesse 
cent~a~izado na dan~a, a prin~ipal forma aborígine de grupos ceri­
mon1a1s e de recreaçao. Nem e surpreendente que o movimento fosse 
dividido entre três dias no fim de semana à maneira dos civilizados 
e quatro dias durante a semana no estilo tradicional, pois esta dicoto­
mização corresponde ao dualismo assimétrico, característico dos Ca­
nelas, visto no contraste entre o Sol e a Lua, entre os Pép-gahhak 
e os Palhaços, entre os Hamrén e os não-Hamrén. Porém, o traço 
mais notável do movimento de culto era que o encargo de usar 
poderes mágicos, quase que inteiramente nas mãos de Canelas vi­
vos (1°), passava a ser atribuído a um ente sobrenatural. Possivel­
~e?te, para que o movimento se desenvolvesse, pre:isavam os in­
d1v1duos Canelas estar persuadidos de maneira mais imperturbável 
do que a inerente ao sistema tradicional de crenças, ou, possivelmen­
te, uma mudança dessa natureza está em relação com uma profunda 
transformação da imagem do mundo, de beneficente em hostil, de 
alimentador em solicitante, de abundante em insuficiente e de ma-
nipulável em controlador. ' 

(7) A. F . e. WALLACE, "Revitalization Movements", A.rmr. A.nthropol., 58:275, 
1956. 

(8) W . H. GOODENOUGH, Cooperation in Change: an A.nthropological A.pproach to 
Community De1·.dopment, Nova York, Rmsel Sage Foundation, 1963, p. 300. 

(9) R . RIBEIRO, "Brazilian Messianic Movements" , ín Millenial Dreams ln A.ction: 
Essays in lomparatfre Study, Ed. S. L. Thrupp, Haia, Mouton & Co., 1962, p . 62. 

(10) W. CROCKER, "A Prelimin.ary Analysis of some Canela Religious Aspects", Rev. 
Mus. Paulista, n. s., 14: 172, 1963. 
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